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Resumo 
A presente dissertação3 aborda a construção do personagem Barão de Itararé pelo 
jornalista Apparício Torelly (1895-1971) no seu semanário humorístico A Manha 
(1926-1959). A pesquisa compreende o período entre o surgimento da publicação no 
Rio de Janeiro em maio de 1926, até a prisão do jornalista pela repressão do governo 
Vargas no final de 1935, quando se encerra um ciclo do periódico. O Barão de Itararé 
popularizou-se como uma espécie de projeção de Torelly nas páginas d'A Manha. Por 
intermédio deste personagem, o jornalista desenvolveu uma contundente sátira às elites 
de então, em meio a uma categórica paródia à grande imprensa da época. Igualmente, 
inferiu-se que este personagem metaforicamente representava uma fantasia que 
Apparício, o homem, vestia nas páginas do seu jornal, transfigurando-se em uma 
espécie de bufão-mor da cena política brasileira. 
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Introdução 
 

O jornalista Apparício Fernando de Brinkerhoff Torelly (1895-1971), ou 

simplesmente Apporelly, é um fenômeno cultural interessante no cenário da história da 

imprensa no Brasil. Resgatá-lo representa reconstituir um significativo antecedente do 

jornalismo de humor praticado a partir de sua experiência. Aliás, estudar o humor 

praticado por Apporelly no seu semanário independente, o jornal A Manha (1926-1959), 

não significa apenas compreender uma importante raiz do jornalismo humorístico em si, 

é também resgatar traços da linguagem de uma época. Apparício popularizou-se na 

figura do personagem Barão de Itararé, através do qual se projetou nas páginas d’A 

Manha. Ao encarnar o Barão, Apparício tornava-se um verdadeiro herói, titereando os 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP História do Jornalismo, X Encontro dos Grupos/Núcleos de Pesquisas em 
Comunicação, evento componente do XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Jornalista e mestre pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Informação da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (PPGCOM/UFRGS), e membro do Grupo de Pesquisa Comunicação, Economia Política e 
Sociedade (CEPOS), do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação (PPGCC) da Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS). E-mail: <rodrigojacobus@gmail.com>. 
3 Para a versão integral desta dissertação, acessar http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/24327. 
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acontecimentos nas narrativas de suas “pseudonotícias”. Nas entrelinhas de sua obra, 

soube apropriar-se da linguagem cotidiana da época e alinhar-se ao interesse do público, 

valendo-se do ambiente propício para atiçar o imaginário popular – apesar de sua 

independência, A Manha vendia bem, e conquistou um relativo sucesso comercial para 

os padrões de então. Assim, constituiu patrimônio relevante para a cultura popular de 

ontem. Mas também do hoje, se considerarmos que os traços do seu humor ainda 

persistem na mídia, mesmo após tanto tempo. 

No Rio de Janeiro daquela época, a mídia de massa hegemônica era impressa: 

jornais e revistas tomavam as ruas e inundavam o imaginário popular com suas páginas 

repletas de assuntos sobre tudo e sobre todos. E foi neste reino da grande imprensa, que 

encontra suas raízes nas primeiras décadas do século XX, que Apporelly iniciou sua 

quixotesca cruzada, armado com sua irreverente folha humorística. Neste sentido, 

aqueles jornais com os quais conviveu eram parte essencial dos novos jogos do poder, 

paulatinamente curvando-se à lógica do mercado em expansão, ao mesmo tempo em 

que serviam aos interesses de seus proprietários acima de quaisquer outros objetivos. 

Assim, há três perspectivas aglutinadas na construção do objeto desta pesquisa: 

o jornal humorístico A Manha, enquanto suporte material no qual se realizou a 

pesquisa; Apparício Torelly, criador/mantenedor do periódico e autor das narrativas; e 

o personagem que o representa na qualidade de proprietário da publicação, seja o 

pioneiro, “nosso querido diretor”, seja o “Barão de Itararé”, após conclamado herói 

nacional na Revolução de 30, ou ainda o mais elevado título a que chega, “Itararé II, o 

Brando”, Imperador da União das Repúblicas Socialistas da América do Sul 

(URSAS). Trata-se de uma peculiar relação, na qual o homem protagonizava o jornal 

e, por intermédio deste, inseria-se subjetivamente nos textos por meio do personagem 

que criou, preservando traços marcantes de sua personalidade na produção dos 

significados em sua obra. 

O principal objetivo deste trabalho é analisar a construção do personagem Barão 

de Itararé por Apparício Torelly n’A Manha entre os anos de 1926 e 1935, enfocando, 

nessas narrativas, a linguagem humorística centrada na relação paródica com a grande 

imprensa no respectivo contexto sócio-histórico. Para tanto, buscou-se: 

a) Levantar os principais aspectos historiográficos, tanto no plano da vida 

pública quanto privada do período proposto, necessários à compreensão da produção de 
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Apporelly, mais especificamente no contexto das narrativas onde o personagem 

encarnado pelo jornalista protagoniza as intrigas; 

b) Reconstituir a trajetória pessoal e profissional de Apparício Fernando 

de Brinkerhoff Torelly, bem como do seu periódico A Manha, necessários à 

compreensão da personalidade no contexto espaço-temporal em que se insere na 

capital Rio de Janeiro; 

c) Identificar os principais elementos historiográficos e discursivos que 

caracterizam a grande imprensa neste mesmo contexto, entre estruturas, aparência, 

relações e produção, de modo a rastrear aspectos que permitam detectar a paródia 

jornalística na linguagem das narrativas selecionadas; 

d) Reunir as principais características da comicidade operante nesta paródia, 

de modo a organizar uma categorização que permita identificar os principais traços 

humorísticos na construção do personagem analisado; 

e) Interligar tais elementos identificados pela análise das narrativas 

pesquisadas, de modo a compor um olhar para a construção do personagem pretendida 

no objetivo geral, e de acordo com as teorias desenvolvidas para atingir este fim. 

 

Procedimentos metodológicos 
 

Trata-se de uma pesquisa histórico-documental com caráter exploratório e 

descritivo, na qual é preciso inicialmente situar o objeto de estudo no tempo (1926-

1935) e no espaço (Rio de Janeiro) em que está inserido, considerando não apenas a 

historiografia brasileira no recorte proposto, mas também fenômenos antecedentes que 

possam auxiliar no reconhecimento das relações sociais e culturais deste contexto. Isso 

inclui o papel exercido pela imprensa, bem como os traços do jornalismo praticado 

neste momento, de modo a melhor compreender o vínculo deste objeto com a grande 

imprensa na relação paródica estabelecida. Igualmente, a construção proposta releva o 

discurso humorístico d’A Manha e apropria-se da teoria da paródia como núcleo 

polarizador deste aspecto analítico. A construção de Itararé propriamente dita ancora-se 

nas teorias do personagem, ao passo que a análise formal dos textos sustenta-se nos 

pressupostos da narratologia. Todos estes elementos vão interligar-se para compor o 

método de estudo do objeto. 

Quanto ao material relativo ao tema, e considerando-se especificamente os temas 

pertinentes ao assunto tratado neste trabalho, ou seja, Apparício Torelly, seu jornal A 
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Manha e o personagem Barão de Itararé, realizou-se um levantamento detalhado a partir 

de referenciais bibliográficos e documentais disponíveis, bem como de uma exaustiva 

pesquisa na Internet. Em meio à utilização dos tradicionais mecanismos de busca on-

line, priorizou-se o material de caráter acadêmico, provindo especialmente do Banco de 

Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). A 

estes foram paulatinamente somados alguns outros trabalhos, provindos de currículos da 

Plataforma Lattes, disponíveis na página do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPQ), ou detectados nas páginas Google Acadêmico, 

OAister, bibliotecas universitárias on-line e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). Assim, entre o 

material especificamente relacionado ao tema proposto, foram levantadas oito 

dissertações, três teses e sete livros. Além destes, foram observados capítulos e trechos 

em coletâneas ou obras afins; uma significativa quantidade de material publicado na 

imprensa – sendo que, entre estes, há diversos depoimentos; reedições da obra de 

Apporelly e um documentário produzido em vídeo pela TV SENAC. Parte deste 

material também foi selecionada de acordo com sua relevância para este estudo. 

Afora as obras que comporão a base da pesquisa bibliográfica e documental, 

foi utilizada parte do acervo d’A Manha presente na Biblioteca Nacional do Rio de 

Janeiro, compondo a fonte primária essencial ao âmbito empírico da pesquisa. Esta 

escolha deu-se pelo fato de que se trata da maior coleção pública do periódico. Este 

material foi fornecido em microfilmes, compreendendo o período que vai de 1926 a 

1952, em 3 rolos subdivididos nos períodos 1926-1931 (rolo 1), 1932-1934 (rolo 2) e 

1935-1952 (rolo 3), sendo digitalizado e armazenado em mídia ótica para consulta em 

arquivos no formato PDF. Além deste acervo, também foram utilizadas duas 

antologias inicialmente organizadas por Fortuna e finalizadas por Sérgio Papi e José 

Carlos Mendes André do Projeto Barão. As Antologias d’A Manha complementam o 

material da Biblioteca Nacional, já que reúnem textos de períodos não contemplados 

nos microfilmes, entre os anos de 1926 e 1927. 

 

Fundamentação teórica 
 

Inicialmente procedeu-se um levantamento de pressupostos historiográficos que 

dizem respeito ao contexto em questão, para fins de reconstituição do período 

delimitado (1926-1935), obviamente incluindo antecedentes fundamentais à 
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compreensão deste momento. Após, foi realizado um rastreamento da presença da 

grande imprensa neste cenário, características e pressupostos que definem o seu caráter 

diante das transformações sócio-históricas que a originaram. Esta parte inclui um 

sucinto levantamento de alguns dos principais jornais cariocas da época, que 

apresentaram alguma ligação com o objeto ao longo da pesquisa. Ainda no mesmo 

sentido, articulou-se uma análise historiográfica especificamente em torno do objeto de 

estudo, priorizando os elementos intrínsecos à sua existência: o jornal humorístico A 

Manha, e o criador de ambos, Apparício Torelly. 

Na seqüência, reuniu-se os aspectos discursivos considerados essenciais à 

interpretação das narrativas n’A Manha, buscando inicialmente a construção de um 

referencial para a análise do objeto de estudo no âmbito significativo da linguagem 

jornalística de sua época. Em seguida, realizou-se um levantamento em aproximação à 

linguagem humorística utilizada n’A Manha, de modo a compor uma tipologia 

referencial para a análise do objeto de estudo no âmbito significativo, focando o gênero 

paródia enquanto elemento centralizador deste universo teórico. Procurou-se, ainda, 

apresentar um aporte teórico específico para a análise do objeto de estudo, ancorando-se 

na teoria do personagem e na narratologia, que operaram como elementos polarizadores 

da pesquisa e catalisadores dos âmbitos teórico e metodológico propostos. 

 

Considerações finais 
 

A pesquisa apontou que, ao longo destes dez anos, A Manha realmente fundou-

se em uma categórica paródia à grande imprensa da época, apropriando-se dos mais 

variados aspectos desta para conformar as bases da sua sátira. Igualmente, o 

personagem inserido neste âmbito é construído como uma representação dos setores 

sociais hegemônicos de então, cuja participação nos principais momentos históricos e 

aproximação com a imprensa da época, revelavam as relações de poder intrínsecas à 

participação destes agentes sociais nos eventos que orientavam os rumos do país. Neste 

sentido, este personagem inicia sua carreira como proprietário de um grande jornal, o 

nosso querido diretor, transformando-se no militar que comanda a Revolução de 1930, o 

marechal-almirante, para, então, tornar-se herói de uma batalha que não ocorreu, o 

Barão de Itararé, estendendo sua paródia satírica às mais diversas representações das 

oligarquias nacionais. A sátira do Barão, por sua vez, será ainda mais amplificada com 
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as condecorações subseqüentes, que o elevariam a Duque, Grão-Duque e Imperador. 

Trata-se de um percurso linear, no qual as características progressivamente vão 

somando-se umas às outras, em uma construção hiperbólica do mesmo personagem. De 

modo complementar, inferiu-se que este personagem metaforicamente representava uma 

fantasia que o homem Apporelly vestia nas páginas d’A Manha, através do qual se 

transfigurava em uma espécie de bufão-mor da cena política brasileira. 
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